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A gradecimen to [ 
JOIÃC) Ferreira 

lªranon Pinto 
Cantello l ira neo angra- 
dece pentturnriissitno, 
por este lueio.eahun- 
.to nlultiplivex-t occúpa. 
ções 0 itnpedetn de ('a.- 
ZBI-fl) direct-a. nente, & 
tºdas—t as pes.—aas que 
NB dignararn felivital-n 
pela sua nozneaçâo de. 
ministro da. fazenda, 
e a todos protesta. &. 
taua gratidão. 

GUIMARÃESBG DE JANlªlitO 

Diz Spencer que todas as 
paixões são origom (I'crrns, (: 
que o pall'llltlaluu, quando 
sincero, «ouro uma das 
mais vehemeutes, (vªpor ;,eg'nttl 
íonte d'erros, o atrai.—soon» dosin- 
t'olrintrntc social. 

Seu aiiiruittção do solzio 
lntetâo êde conhecimento vulgar, 
não deixa de ser verdmleira. 

Temos agora, no presente 

I[ur necessario cus-tiger indígenas 
poixâoçrtrebcidosssujeitabos no dominio 

PÍJBÍ J (J.—& e-SE ÁS 

Esta exhoberoneia ' itrioth 
ou está todavia produziu o [iene- 
Íirios "L'ÍLUS- U l'Spil't publino 
ttt'ÍvuII-su, o reflectindo encontra 
mnin molhores :trttlrts de guerra, 
na nossa iSttiJçâtl e fraqueza, & 

'de muuznercm nio onde posso eu- 
rmniubar—so; o de desiurolri— 
mento industrial. até onde seja 
possivel erguer a nosso indus— 
tria fabril por instituições d'en- 
sino [it'ovuilusas, por empresas 
Gincªna-s. ' , 

Com este despertar da opis 
nião, com esta euergica distrac— ção dos negocios particulares ou 
da intriga partitlnria para os as- 
sntnptos d'intoresse nacional, eu- 
centrou-sr, para oppor no 
se marítima da Grã—Bt“ 
—o quê “.“—, uma mario 
guerra, sul'ôcientissima p ra os 
lagos da Suissa. mas apoucada, 
iusuiiinicute para sustentar se- 
quer a soberania portugueza nas 
t-xtensns oniuuias d'Mrion, se 

, ' 

zerou: ou tentarem, no occidente 
:* no oriente, constituir-se inde- 
pendentes ! 

Fazemos o nosso inventa- 
rio, ( votou-uns cnrecidºs do na- momenm historico. um «'xcuºplo l 

claro : o movimento contagioso, , 
in_cgmlindo, de ombro patriotisnioª 
portugurz chegou para muitos nv 
prodnzn o erro de suppormu ;pnrn nhstnr à vergonha e ao pc- que poderiamos vingar, & màul 
oriundo n alli—onto e iueuospreso ' 
Inglez ! 

É &Lâfdiªííií » 

' | 

(Continuada de n.” 526) 

.um dando, & beijava-n, sulIncando-o 

mero indispensarel de usos de 
guerra; e carecidos d'exer— 
oito colonial. bem organisa- 
do, com soldados portuguezes, 

rigo d'entregar as colonias à 
guarda quasi exclusiva dos in- 
digenos ! 

; : —  % .  

tava de consular um pobre rapazito 
de 12 a -t3 aunos,e|ue chorava como 
na sua enorme harpa os suspiros 
da crennço. ». dizia-'the: 

——-Ertti desmnsudo! "tivemos 
de apanlialnl Prontettn-te, Não 
chorus. tl—ide dar-te um para tu 

. . . _ .. , um a tir-mie rvwnlwr. ., ' . ' z '  .? Ç- “..u-l . _  . , “ jWàÃã comprou?-tªtiana def —unl diz-a a crença. se eu- ipw rtl..- dizia. mas o altares. ac- 
cendrndo uma lanterna. porno—em 
brotos infinitos no airanro de tule 

Em tres prt'nadas sou.-tramo- 
nos di-ntro "e casa.—Então os du- 
vidas dvsnppnrecvrnm. Viu-=o ali 
uma meza cheia de pratos sujos, tiu 
copos muio amam.-tdos, garrafas e 
frascus queto-ados pelo g'irgalo. Na 
chaminé alguns pedaços de madeira 
ardium ainda. .t como não estava 
feitas notaram—se uns brancos len— 
coas manchas de tanta que as botas 
d'àlgnm superior tmltnm feito. 

--Cnmoo alferes datibnrasse & 
perseguição. o porta-irineumm nue 
farejava aqui e ali t't procura d'uns 

o que» se ouvia posando. N'nm can— 
to. (testaram-sa um hotnntn morto. 
e no outro uma mother jazia por 
torra. Por dotraz efeitos. sobre a 
parede. viam—se dois paulaçus de 
cenªbello e manchas de sangue. 

—— Papá a mamã! disse u pen 
quano sum extender às cuttsnlações' do porta—"inclinar: 

Emiliu. soueg'tdo. contou-nos 
& historia do seu iniortontn. 

A gente da aldeia, apenas teve 
conhecimento da chegada dos nida— 
nos. tinha abandonado havia tres 
dias os casas e a familia; seus paes masmhzmnu—nos do laudo do pateo. 

pormnos todos.0 homemsinlio tra tos prussianos tinham vindo, run- 
., 

;. 

tinham sido os unicos que ficaram; 

,, ., _ :,FWv-Gnstello proprio on mwgºstão alheia qui-_ 

SEGU NI)AS E (sur 

& 

Desinvolwr pois zt mori- 
nho portugueza; org-anisar exer— 
cito colonial; dar ao Soldado 
ortuguoz que servir u'Africa 

Kouros, t' vantagens que 0 cºm- 
pousem: imitar a França, cujo 
exercito se glorificova n'Argolia. 
imitar a Inglaterra, cujo exorci— 
to so montinho disciplinado e 
heroica no Egypto, como no In- 
dia : é sem duvida hoje o mais 
urgente, o mais potriotico, o 
mais util. o mais verdadeirae 
mente portugnez, 
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Franco Castello 
Branco 

Onosso estimarel e pre- 
sadissimo colloga & 60300! de 
Portugal, rciorindn-sn ou illus- 
tre unuistroidztfwngg o nosso 

n." 668, onde traz o seu retrato 
assim como osdo todos os minis- 
tros, dm 0 seguinte: 

«O snr. João Franco Castello 
Branco, nomeado minstro dn fazen- 
da por decreto de lit do corrente o 
um homem novo,—trm apenas 35 
annos. Nasceu em Alcaide, conce- 
lho do Fundão. 

Talento notavel. aliirmou logo 
a sua superioridade nos bancos das 
escolas. de modo que conseguiu 
formar-so em direito na Universi- dade de Coimbra,.nos 20 armas, o 
que não é vulgar, 

bando tudo. mas no momento em 
que portlam. seu pne não ponde 
conter-so e lneultou o util—'in] qué 
essi-tuninanalaia—este tinha-:o es- 
bnteteado. e o pau havia lançada 
as mãos ao prsnoço do militar por.-t 
n estrmgnlzir. e então, Emenda con- 
duzir para ali os dois tnfoltzes, ma- 

contru n t.tl :ndrãi! Itai-...ttlt—irrl-o 
hen haut! "ólvin mato!-o titutiioull, . .  

Dopois. voltando—oa para 0 al- 
feres, prrgunt-iu the da repente; 

—Qner-nte para franco atira- 
dor, snr. alferes? 

O militar cooprelwudeu quv 
não podia desoial-o (: qttu sem 
siempre tempo de the Írtzc'r porre- 
tio.-' mois tarde a Impossibilidade 
do seu pezliutiv, 

-—$iui, rmpuuduu o um.-iol. 
—Eufãn, ild-tun uma tªsptnger— 

de. e tou já nutur todos os prus- 
sianos que appnreremu. 

—Não tenho arma para te dar. 
mas mm comn nªco :» ll- ouço" «e iii nos veremos o que se fará. 

U'n pvitlcn cnrts-ªdnyln |: .r Eita 
promessa, (: rapazíto deixou—se it.—— 

JN'PAS—IªlClIlAtS 

Srgitin primeiro a' bfón'rosa 
carr-ira da magictrntura. debutan— 
do u'eltu um 1876. Fui surcossiva 
monte delegado do prot—orador re- 
gia nas comun—,as dn Solum. Botão (' 
Nenhuma dosp-ncliudu por:: uma 
das “ti“.“ de Lisboa em ISSI. 

No exnrizlrln dº. todos estºs 
empregos xm houve por modo ipir- 
alcançou montei-la fama do Stiller. 
zelo » iutvgridadn. 

Em l883. tntdiaudo concurso. 
emqneuhti'w as mais llsongeiros 
tllªiiiiiCTIÇÓBBS—Ítii despachado para 
o lugar de chefe de serviço da . vl— 
ministração Guta! das Allanriegás: 
um anno depois, tambem por con— 
curso. passou a auditor [iscal de 
segunda instancia. 

N'esta situação pôde mostrar 
a sua competencia para os cargos 
administrativos. pots exerceu inte- 
riormente por espaço de oito me- 
ms o importante logar de Adminis- 
trador Gm! das Alfandegas, de 
modo'qnomerecen louvor; e noun 
considerada no ministerio da [azoo- 
da como (unrcionario distincto: 

Guimarães —n velho e nobre nidndo do )llõbo—elrgeu-n para 
settt'epresnntnntu um cintos nu un- 
no de IRS?). e desde então nunca 
Frªnco Castello Branco deixou de 

,. &. portanto sua : petit-* generos 
sidade do Sou animo. elo honra- 
doz do seu caractor. o atum cons— 
tante dos melhores principios. & 
Timm larga, e portuguezissima dns 
seus discur-os, conseguiu alcançar 
as sympatlnas do publico, a omisa- 
do sincera dos cultegns. o respeito 
e a admiração dos proprios ativar- 
sartori. “ 

E' sem duvida alguma um craf dor de primeira ordem e um dos mais betlos ornamentos do parta- 
uteutu ortngnrz, 

A orado pelos seus eleitores. Franco Çastellu Branco recebeu d'el- 
les, n'uma visita que bl pouco fez 
a Guimarães e às priucipaes terras 

ª ' , ' 
rar para o quarto grande. emquan= to nos enterrnvnmos bem ou mal os pobres poes. No dia Seguinte. o pequeno vinha tznsnn-isv-o, mas como ao dm de 5 ou tt iegnns já não pn— 
dia andar, u porta—mariano pô!-u sobr-= a tnochiila e levou-o nasim 
canto do xrmpre com :) mu. pls— so ele: _esolido. cantando o va. 
lho estríbdlm 

[mis dias virou : rrenuça na nossa companhia som que, homos- 
sn quien] tivesse a ('.-ll'ílgvln de lim 
ditar que ella min podia ser franro atirador rom :: Witttiª «pie man; 
Podia ardentemente uma arma e 
dizia: , 

Sn partem àmonh'ã-nio estarei 
prompto e depois não me leva- 
rãoi. . . 

. 
o ' 1 

Era na vespera do Natal Ar- 
ranjnmos as coisas para um perple— 
no reveillon um casa do tmnmm 
tlo qn'nnm mm ílbºiPltVª flor, da 
companhia. O muerte franm ali?“?!— 
dur tambem viria. assistir-ti festança. 

'Assim foi: às 7 horas detu- 

. 
1 

do srn ttit'cnln. um açldhhumtn w -_ 
thttsiustiui-, que, é _:iltznmunti' signilf 
callt'n, puis t'nl'ns num... .. «.ixW'tiª—l 
ussttn » pum [nn tit-,:tt "A. 

Couto ”pai,—tin in.—pum tonto 
continnço que a sua tscnlhzt foi m— 
cehidn pelo poiz inteiro sem um unico reparo. sem mun unica nota (1 smrdnnte no consenso geral. 
Tartttient Isto é muito raro. 

Agnaulatuos os seus actos pa— 
ra o julgar. um o que desde já 
piuitttltm fazer éjurnr pulos nuns 
excttttontas e tionrndissunns inten- 
ções-«puis o sur. João Francoilas— 
tellu pratico é um homem tdo. bem 
—nn unia rigorosa o completuir. guihcncãe d'esté (rectos—o «prolífica, 
tiro.: . 

CARTA DE PAt—j 
A maneira original «- prªtira nf'la qual os pnrtuguvzus entenderam protestar contra a violencia e :| mà [& da Inglaterra. fertndnna nos sous interesses commrrclaos, ÍM'WB o muito ti imprensa frªnªªõªn' . . ( tem do.» onenpnr'eom'"a“ '. lnfeliztnonto, porém. para iaertugal; as represalias, que elle possa tomar nos.—'o torreno, de muro lho sere virão. .-t inglaterra iu tamanho erp—. penilt; ou) angmentar e firmar o seu, domínio colonial em Africa, que nem mesmo os Sutis grandª-s Illtlllr'tlci liberam e justos oumnn critlcnra medida que o (WHl'ltn entendeu tomar para tal gm. Os politicos da oppositsfm absinto-se com receio de se tornarem impu- polares. E o proprio Gladstone. faltando hontem n'uma réuniio rm Chester. manifestou o seu pesar de ter aluglatem de maltratar uma nação pequena. lm tantos aun-is 

___—_— 
mos o petiz e ás t i  e meia suhi ou sou qunrtt para o ':tccordar, ein—. quanto a tia Gaudut preparava em- lmxia .1 Min. O pequeno t'litl'lllil ' 3.1 luz. que luwva nit.» .. .t.-tpm "? 

Edmo nian frio utudnniui u-t quarto. mar n ligante pd ra tlh'ítté. liiâ"£ultihiis “gritªm—*! A arenitº-1. esquecendo o sua dor. horta uusto r,.— sapatinhos l ! !  cliniuinb. Como no liutu tempo um que n tlliflltztit Jo,-nn | t  vtnnn tru- 
1,nr n N'tztl pro—unit., «in li .um, . .  

Qui! ditatliuxãn :i-i «um! l a t ' ! . . . ,  |)". ['n'-liv'itlt', l lt 'u tillifí uma. q ileso-sudo « esc.-tda ;. quorum noun— t ro .  
—'l'ia tiaudnt, disso Ml ty pit-" (turno durmo nmuu um betnaºênm. incio: não o de:—|nome." .».utes' que 

ou ruim —esroreiu-nio para* a 're- 
williªm. . . 

tim-ri para o arºma! on-to ro”- ulmrio um velho armeiro. A' meta 
noitu ir.—tato dn volta. 

——Mas qua significa !,o isto? disse o porta—machado., , '1' ,_ 
, :  ' -  . . ,  

[_Çnot intro); 
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SECiUNI)AS E, Q u IN'PAS—f—F'ICIILAS 

A gradecimon to.. . 
JG.—KC) Ferreira 

Itªranon Pinto 
Castello lira neo angra- 
(lece penluu-adissizno, 
por este 1ueio.e1uqhan, ' 
to multiplicar-t Gmc-lips),— 
ções () inlpedetn de t'a- 
zelg-(m direct-H. nente, & 
todas as pest—nas q na 
ne dignaram felicital—n 
pela sua. nomeação de. 
ministro da. fazenda, 
e a todos protesta. &. 
tatua. gratidão. 

. . . m — m  
GUIMARÃESÃQ DE JANFÍRO 

Diz Spencer que todas a;. 
paixões são origem tl'erros, & 
que o pall'lllllaluu, quando 

mais rebetneutes, (vªpor ;_agfmt 
fonte d'erro's, o atrasottno desin- 
VDlVllltttlllG social. 

Se o nlIirnittçãn tio sabio 
lntetào ode conhecimento vulgar, 
não deixa tlu ser verdadeira. 

Temos agora, no presente 
momento historico. utn «templo 
Cltll'u : o umrimento contagioso, ' 
incendiado, do nobre palriotismoª 
portogucz chegou para muitos a“ 
prtúnztr o erro de euppnront ; 
que poderiamos vingar, á tnàul 
oriunda a alfronto o menºsprezar) 4 
inglez ! 

4— 

,lor necessario castigar indígenas sincero, como urna dªs paimirabcldªieihbnà no dominio. . 
i F . 

! tnt-ro ittdtspeusarel do rasos de 

Etta exhube'rancia ' 'triotíe 
ou está tntlarín produziu o [tene- 
llcios fones. U espirito publico 
ovivott-so, e reflectindo encontra 
mmo melhores armas de guerra, 
na nos.-io. istalaçãn e fraqueza, & 
do eouunercm até onde posso en- 
rntninhar-eo; a do desíurolri— 
mento industrial. ati: onde seja 
possível erguer a nossa indus— 
trin febril por instituições d'en- 
sino proveitosas, por empresas 
cªiram-s. ' , 

Com este despertar da opí': 
oião, com esta energien distrac— 
ção dos negocios particulares ou 
da intriga pztrtitlztria para os as- 
snmplos «,l'iuteresee nacional, eo- 
controu-sr, para opporaº 
so marítimo de Grã—Bt" 
—o que ?—, uma mario 
guerra, suffioientissimap ra os lagos da Suissa. mas apoucada, 
insulfioicute para sustentar se- 
quer a soberania portugueza nas 
extensos colonias tl'Afrioa, se 

reerguer. » pºr : .. . ? proprio nn mmao alheia qui-..- 
zereut ou tentarem, no ceci-Jante 
e no oriente, constituir-se inde- 
pendentes ! 

Fazemos o nosso inventa— 
rio, ( remo-nos enrecídos do na— 

guerra; e carecidos d'exer— 
rito colonial. bem organisa- 
do, com soldados portuguezes, 
para olrstnr :] vergonha e ao pe- 
rigo rl'entregar as colonias à 
guarda quasi exclusivo dos in- 
dígenas ! 

x 

Desinrolver pois a mari- 
nho portugueza; orgaoisar exer- 
cito colonial; dar ao soldado 
ortuguoz que servir u'Aft-ica 

llttttrns, tl raztlagetts que (I can't— 
puusem; imitar a França, our-) 
exercito se glorificar-a n'Argelia, 
imitar a Inglaterra. cujo exerci— 
to se mantinha disciplinado e 
.heroico no Egypto, como na ln- 
dia : é Semdovida hoje 0 mais 
urgente, o mais potriotico, o 
mais util. o mais verdadeira, 
mente portoguez. 
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Franeo Castello 
Branco 

...-.... 

Onosso estimam! o pre- 
sadissimo Gallega & Gazeta de 
Portugal, reiuriurlo-sn ou illus- 
tro llltnisllzuhtlªmfwggâ e nosso 

A contenc- ramon ff  ' n'." 668, onde traz o seu retrato 
assim como nada todos os trt-inis- 
tros, diz o seguinte: 

«O snr. João Franco Castello 
Branco. nomeado mtnstro dn fazen- 
da por decreto de l á  do corrente é 
um homem ouro,—tum apenas 35 
annos. Nasceu em Alcaide, conce- 
lho do lªumlâo. 

Talento notavel. aliirmou logo 
& soa supet'loritlttdu nos bancos das 
P-hC—GlllS. de modo que conseguiu 
formar-ea em direito na Universi- dade de Coimbraiaos 20 annos, () 
que não é vulgar, 

Seguiu primeiro a' Honrosa 
carr-ira da ntaginlt'utttrn, debutou- 
du o'ella un.. lS'FGA Foi suecossitn 
monte llelagmlu tiu prot-orador t'ª- 
gio nas commons de Set.-uu. limão e 
Alcobaço.e tlonpaoltudo poro tuna 
das rom de Lisboa em mm. 

N.“: teatttºtzit'lo de todos estes 
empregos se ltfltWH por modo que 
alcançou mill'litfl'lll fama de saber. 
zelo e integridade. 

Em 1885, muliaudo concurso, 
em que ()llii'i'F as mais lisnugeirns 
dlªi'llllGTIÇÓtES—ltll despachado para 
0 Ing.-tr de chefe de serviço do AP" 
ministração Geral das Alfandegas: 
nm anno depois, tombou) por con. 
curso. passou o auditor fiscal de 
segundo instancia. 

Nesta situação pôde mostrar 
a sua competencia para os cargos 

.ndministt'atitros. pots BXPI'CELI tute- 
rinameute por espaço de oito me- 
me o importante logar do Adminis- 
trador Geral das Alfandegas, de 

moderatiomerecen louvor; e noun 
considerada no ministerio da' [neo-' 
da como fenroiooarto cristiano; 

Gutmarãns—u velha e nobre eiulndo do Mtãho—elrgeu—o para 
seu representante em cortes no on- 
no de tosa.. e desde então nunca 
Franco Castello Branco deixou de 

, ,. “l'-diª:» ( W J  A. &. pode mio anª ítc ai vi o , : “fiel? gritem 
sidade do seu animo. ele honra- 
do: do seu caracter. a aleza cons- 
tante dos melhores principios. a 
forma larga, e portuguezissitna dus 
Sousdisour-os, conseguiu alcançar 
as sympatl'nas do publico, a amis». 
de smcera dos collegns. o respeito 
e a admiração dos proprios adrer. 
sartori. “ 

E' sem duvida alguma um crer flor de primeira ordem e um dos 
mais betlos ornamentos do parla- 
mento orttigtn'z, 

Atºm—Elf) pelos seus eleitores. Franco Castello Branco recebeu d'el— 
les, o'nnta visita que ou pouco fez 
a Guimarães e às priocipaes terras 

1— 

do seu ttil'cttln. nm açolltitut-uln ,.. .. 
thusinsliuo, dito é ;:tltotnnntt- signªl? 
caltrn, pois raros uma... .. .um-ªnn 
"Sª l l "  ' I  pa ra  [b l i  t t t g t l  "£. 

Curtlo intui-.tl" in:—piro tuntrt 
continnçn que a sua :scollm loi m— 
oeldda pelo paiz inteiro sem out 
llilllju PCIIJI'Ú, SGI" [lil i-“l I l l l l l  I l t l l ª  d soortlnnte no consenso geral. 
Tambem isto é muito raro, 

Aguardamos os seus actos pa- l'tl o julgar. mas o que desde já pminutos fazer àjttrnr poles Suns 
excollentas o inint'ntltssttttes inten- ções—pois o snr. João Francelino- 
tellu pratico é utolromem tdo. bem —n:t nigga rigorosa .e completaria. gniftcnção d'este' 1H£6ÍD$0JBN|ÍÍÍM3 tiro.» . . ' 

CARTA DE PAt-j 
_ —  . 

A maneira original e pratica nªl.-| qual os portugurzus entenderam protestar contra a violencia e a mi [à da Inglaterra. fertntluza nos tons Interesses eommrrelaes, interese muitotimttrensa tramitºu , ' ' cananeus oneopnrªcom'"e"' ". Infelizmente, porém. para taurino“; as represaiias, que elle posso tomar n'esso terreno, de touro lhe ser! virão. ..t inglaterra la; tntnanbn erp—. penho fztn ªtlglnufttlat' e ilrmnr o pen, dominio colonial em Africa, que nem mesmo os SIH“ gran-les llutllr'tts liberar—s e justos ousam criticar a medida que (; nvernn entendeu tornar por”: tal Em. ().-i políticos da oprimir-ão abatem-se com receio de se tornarem impo- pulares. E o proprio Gladstone, [allanrlo homem n'uma reunião “em Chester. manifestou o seu pesar de ter a inglaterra de maltratar uma nação pequena. btt tantos ann-ts 

POBRE CHEANÇA :. 
Jucu-f. - '  . -- 

( Cºntinuada do n.“ 526) 

Em tres peroadas acharemo- 
nos «tt—otro «'e casa.—Então as do- 
vidas desumtsracrrnm. Viu—:o ali 
uma meza cheia ”de pratos sujos. tin 
copos mt.-io osvamadm. garrafas & 
Inserta quebrados pelo gargalo. Na 
chaminé alguns pedaços de madeira 
nrrliutn ainda. _t como não estar: 
leilao notaram—.ªo nos brancos led 
çou manchas do tanto que as botas d'álgnm superior tznhrun feito. 

"Chrono alto:-eª: (redhªt-asse tt 
perseguição. e porta-machado. que 
farejava aqui e ali à protura d'ons 
omachcmn'n—nós do fundo do pateo. 
goi-remos todos.0 bomemslolto tra l 

.. 
;. 

- “Mªrªmbªia” ao 

“ ' I — _  : =  “ _ _ _ — =  

tava de runsolnr um pobre rapazíto 
de 12 a «I3 aonosglue chorava como 
um doado, & beijava-o. sutfocoutlo-o 
na sua enorme hat—lm os sustoros 
da cronnça. o dizia-"lhe: 

——Está desatnsudo! Havemos 
de apanhaln! Prottmtm—te, Não 
olmros. ll ide dar-to mn paro tu 

. 

iron ello duzia. mas o alferes. ao.- 
cendrntlo uma !anterna. púz—no—etn 
breves llllllill-IS ao alt-anne de tule 
o que se ouvia nus-edo. N'nm coo— 
to, destacava-se um llt'lllil'lll morto. 
e no outro uma mulher jazia por 
terra. Por detraz d'elles. sobre a 
parede. viam—se doia partiçao ele 
oetrbello e manchas de sangue. 

-— Papá & mamã! disso o pe— 
queno som rttrntler às constelações—' 
do porta—machado 

Eudim. sonegado. contou-nos 
& historia do seu inlortonln. 

A gente da aldeia, apenas teve 
conhecimento da chegada dos nida- 
noe. tinha abandonado havia tres 
dias os casos e a- famille; seus poes 
tinham sido os unicos que ficaram: 
os prussianos tinham vindo, rou- 

. .  _ n u n r ' u a  ! ' - ª f  "'" 

__  

bando tudo. mas no momento em que purtlam. son pao não pnude 
conter-se e lnxnltou o oiii-iai que 
ossrotnmanalata—estu tinha-,o es— 
bofoteado. e o pen havia lnnçado 
as mãos ao pesooço do militar par.-« 
o estrutgnlztr. o então, fazendo cou- 
tldzir para alt os dois infelizes, ma- 
_, um & tirnsde rewnirer. 

——UItt (liz-.e a ereançn. se eu- 
centro o tol !mlrâtl liutzottlterrl-u 
hen hain! lignin ltlnlttl'u titntltutnl, . .  

Depois. rotundo-eta para 0 al- 
feres, perguntou lhe de repente; 

—Quar-ute para franco atira- 
dor, sur. alferes? 

0 militar coopruhondeu quo 
não podia desolal-o e que seri-1 
sotnpre tempo de the faz.-r [torre- 

,lwormnds tarde & lmposelbilidada 
do seu pedidm, 

—$iut, reqmndou «1 um.—iai. 
—l£ttlªãn. flo—um outa t'Sfllllgll" da. & Hill já llllllll' todos ou prus- smnns que nppnrererwn. 
—Não tenho arma pªra te fl.-tr“. 

mas rom como meu o " '  atiçou e iii nó—t veremos o que se fará. 
Um pouco onus-aloja [! It' ESlit 

promessa, (: rapazito deitou—se lt.—- 

_ .  , ._.; 

£ * - ' 

rar para o quarto grande. omquaof 
to nos enterraramos bem ou mal os pobres paes. No dia seguinte. o pequeno vinha cointrlsªo, mas como ao tim «ie 5 ou ti legou; jil não no- 
dia andar. u porta—omitido llÓl-n 
sobr-' e tonettida e levou-o resin) cemin de sempre com ouro pls— so ele: _' emitido. cantando a ve- llto es'lribtllt«1 

bois dias virou a rreança na 
nossa Clltttlmtlhla sem que [num-.s- 
so quom tive-tee a (ferrugem do lho 
tltzor que ella min podia aei' frontão atirador rom :: oi.-nie que tudtã; 
Podia ardeotnutento uma uma » 
dlzra: - - 

So partem àmanh'ãvoão estarei 
prompto e depuis não me leva- 
rão! . . . 

., 
# * 

Era no resp-era rln Nat.-tl Ar- 
raujrnnos as coisas para um poque. 
no reveillon em casa do lmuwm 
do «pronto que :ubolettra do; de 
companhia. O pequeno franco atira- 
dor tanbem viria. a_ss'istir-á festança. 

'.ªtssim foi: às 7 horas deita-. 

= —  

mos o petiz e às H e meio sem ao seu qnnrtt para () ':tocordot', ente quanto a tia Gatnlot preparava etn- lnntu :t cºin. O pequeno t'ltjrllltl ' a luz que Iurnra uai.- o «l'—annrt ut 
Edom tun frio modulo"; no «marte. um in irritante pai em enim-nte. titiª "ainda.“ ”gritªr.-m»? 
A «renoça. esquecendo o sua dor. traria noto o.» s'tpntéohoe m clttnninà, como no [tom tempo em que .! tnmttzm Jo.—nt lttr. rinnzt tru- zm o seu prev-nto do n .t.-dt. . .  
Qm! tldstllusãn :I'l ilí'..'f-l'-lªl'l... 
"nª. ruir-nte. l i m  mun itl'âa. H ultimato-lt a etc.-tda ;; qnnrtru min.-t- 

t ro .  
—'l'ia l,]atttlttl, tliggo ..“ Q.: p..." 

durou durmo mono um batnnltênill, tudu: não o de.-apertem uoles' que 
eu volte -esrnretu-mo para“ a 're- ow'llou. . . 

tJm-ri pam n arcano! oo-Ia eq"- nlterio nm veiho armeiro. A' meia 
noite I'Plílh'l clu volta. 

——-Mas quo stguificà todg “lilo? 
disse o porra-mieàttqtiqf, , ' 

o - .  

(Que! imp); 

, 



sua alliada intima. porem escoa-in- 
se da diSunttr o neto do Ior'l Salis- 
bury, nem a [alta do conhecimento 
dos pormenores da questão. A Eu- 
ropa (zelando-se, :: Inglaterra não 
deal—'tirzi do seu intento e a espe- 
liação hl! ellootuarà. 

ao a imprensa lrannesn não 
enmpreltonde & ou.- o puro portu- 
gura torne ao seu rei e culpa da 
injnrio que ella é n primeiro a sol— 
lrnt'. na sua qltilildiltltl de primeiro 
cidadão r. rrprnaeltlação tira da eu:» 
nação. Dll'ºsa-ili que a violencia da 
pena ou»: amigo aos portugueaes é 
que na impede de ver elaru_ & ue 
impvllo a recrintinações itnostea. 
Mas com o tempo, :: rmltacàn pa- 
trtatica deve deixar perceber aos 
homens que pensam e dirigem a 

. opinlão nacional. que o periodo 
beruico da rida dos. povos desap- 
pareoeo e que :: tirou,-2a. à rosie- 
teocla baseada no direito. não deve 

' ir até deixar—ee esmagar pela força 
trinmplmnto. Um jornalista não e 
competente para dar conselhos em 
materia de politica internacional e 
não se pmln atiirntar que se Porto 
gal tivesse cuidado malhar de fazer- 
sa forte no seu domuiiu colonial 
não lhe teria acontecido o que tanta 
indignação causa hoje ao mundo 
civiliaudo. Entretanto deve-se cun- 
leesar que. se foi por incerta que 
se deixou periditar o dominio colo— 
me! portugnea. de tal incerta não 
tem a culpa o rei que acaba apenas 
de cublr ao throno. E demais. hou- 
vesse ou não possibilidade de eri- 
tar o mal, não se treta agora “do 
attribuir quinhone de culpa. aim. 
porém. de eaitarque sejam mais 
graves as suas consegaoncuaa. A 
indignação geral do pai: e um bel- 
lo e consolador testemunho da no- 
brasa de caracter portoguea e_ a 
vehemencin das snaa manifestaçoes 
prova almmenea vitalidade nacio- 

!. 
"na Trata-ae de dirigir e meal—_. 
Junto e para tuo & que os homem 
de pensar e de estudo derem enal- 
dar todo» os IGDS esforços; não 

e nualysar causas e lea—ir polui- 
ca interior. Qualquer lrnnslortnaçlu 
ndical na ealatenria nacional por- 
tugneaa ao viria trazer—lhe embara- 
ços. Seria dobrada a carga para 
Poringal ae elle tivesse de defen- 
der todas as aggresaões no exterior 
eo mesmo tetupoqne ae reorgani- 
saase interiormente. 
" Tana são as conclusões que se 
podem tirar das apreciações do 
procedimento de Portugal perante a 
Inglaterra, feitas pela imprensa fran 
reza. 

' ——-Agnra roma primeira sea- 
sl'te escandalosa da camara de.-; 
deputados recomeçou a lide politi- 
cu. de deputados boulangeristas 
não queriam perinlttlr que lallasae 
o snr, lem-ln. deputado eleito por 
Clignanconrt, circulo eleitoral de 
l'ariz em que o general B nulanger 
teve maior numero de votos e 
tres rl'ellos liaerain—se expulsar da 
camara, sendo preciso recorrer à 
força. para os lazer sahír. 0 hou- 
langoriamo tem sido rigorosamente 
perseguido e o numero dos anos 
partidarins vae diminumdo sensi- 
velmente. 

Azedados os seus chefes não 
ha na opposição um perigo serio 
para & republica upper-tenista e re- 
dical. Vemos ter algumas semanas 
de paz. 

—05 jornaea occuparam—se ein 
chronieaa a artigos facetoa engra- 
çados com uma mentira espalhada 
pelos interessados em ileaprestigiar 
a Repubiica do Brazil. dizendo que 
ocalendario positivista tinha sido 
adoptado no Brazil olIicialmente pa- 
ra os mezes do anno e os dias da 
semana. 0 desmentido veio um 
pouco tarde, depois que a chiatoaa 
pela tinha feito o giro de Europa, 
mas sempre vale. 0 caracter pro- 
metia do novo governo não por- 
miti. criticar vivamente oa seus] 

0 Commercio de Guimarães 
w 

Fullecilnento 
enganos da polittczt nova, que :] 
vuntitde nacional livromoute moni- 
leetada por munido de renan—so a 
Conatitnmto, «:lillfll'lllªl'à nu mia- 
Iinlarà. Só então será permitido 
anaiyaaI—us e cluSCnttl-Os. 

—No tlmatru France: repre- 
senta-se uma poça novo de Henri 
Medline, intitulada Hor-Jul. E' uma 
comedia tina c-nno todaa as que 
Soildln la pena do espirituoso eu 
mudingraplio. de um realismo inan— 
so na ..ppn'eooia n loromnente pcs— 
snnnna no ton t.-, mas nora d'arte 
a mi is no DES.)“ LU"- Basla dizer- 
ar. um: tradoatla. lah) e. luntada, 
ali.: ele Valeriª nada. Aer—im 0 then- 
tro lrancea, retomando—ae na como 
dia de costume, persiste e flores— 
c» um:; uma arte exclusivamente 
nr tºnªl, no llldlu do silencio geral 
da litteratnra dl'illllaltcil no mundo 
inteiro. 

-—-N.i circulo de Villeite, quar— 
teirão popular de Parla, os eleito- 
res de su:-. Martineau. denotado 
que foi boulangurista e que uilllllª' 
mente tinha rompido com o Seu 
partido obrigaram-n'a a dar a sua 
demissão. nr.-sta saber se a comam 
aceitará essa demissão imposta que- 
si & pancada ao pobre representan- 
te não da meio mas dos eleitores 
da Villette. Começa a não ser Jafª- 
davel representar as nºvas camadªs 
soclaea.que tem tão maus botes- 

—l:l|na lugubre eatatiatica e I 
da Mai—gue, a casa mortuaria dos 
desesperados de Pari: 905 cada ra— 
res furam alli recebidos durante o 
anno lindo. O maior contingente 
foi fornecido pelo verão nos meses 
de julho e agosto, o que prova que 
o calor lrrlta aa agonias e favorece 
mais o: desalentos. E os suicidas 
são moços pela maior parte, as 
mulheres sobretudo. 

Paris, 24 de janeiro de 1890, 

" '  (fªct .--A “É" ',%Íªlº'êª'ifª? 
Da dreaming. a . . 

— — — — - — — _ — — _ -  

COMMÍSSÃO MUNICIPAL 

sessão na 29 of. JANEIRO 

Sob a presidencia do snr. 
dr.Meira,e estando presentes os 
enravereedores Souza Junior e 
Eduardo Almeida, foi aberta 
a sessão :'ts i l  horas da manhã. 

Acta approrada. 
Postos em praça na mate- 

riaes das casas do largo do 
Carmo. não houve licitan- 
te ,  result'rndn-Sii que Vol tas- 
sem a praça no dia 5 do foro— 
rriro com o abatimento do it) 
|). e. 

Sub proposta do snr-.Sou- 
ao Junior. resolveu-se que nos 
quatro canteiros em volta da 
capella do cemiterio que não 
se coustrutsseln longos. 

Nomeun-sn interinamente 
para cantonoiro da entrada das 
Taipas a Brito.Franciseo Iiibei- 
l 'n. 

Roeoivnu-se pedir ango- 
rerno que seja dado o maior 
impulso de obras da Escola 
lodo-trial. 

Resolveu-se. por proposta 
do snr. dr. Meira. que se con- 
signasse na nota um voto de 
satisfaçao por ser tido chama- 
do o ministro o illustre deputa— 
do d'este circulo. 

Por proposta do mesmo 
snr. resolver-se que se desse 
o nome de Serpa Pinto à nova 
rua que liga o largo do Carmo 
com a estrada de Fafe. 

Resolveu-sc por indicação 
do mesmo ser., que na proxi- 
ma sessão se apresente uma 
proposta para que a cªmara 

actos Quem levados it 'conta deleantribua com a quantia que 

julgar conveniente para n subs— 
cripção nucionol. 

i i ºmdi 'ett-se “muio! “  a n  SI“. 
director dos nb.“ publicos 
para mandar concertar :| os- 
t rndn de Brega,  desde Gui— 
marães a S. Martinho do Sul]- 
dr.  

Resolveu-se entregar à 
Sonic-dade Modins Sai—monto 
umas obra.-t que“ «xiah—tn |c 
i r t ' h iv -  do l!;HN'll'li 

Resolveu—ee que não ao 
cullcmit'âã.'lll Slliisi'ii—H do i..- 
Ctilçiiil por tempo superior a 4 
(1103383. 

E não [mundo mais ti.-tdo 
o t rator .  n eur. presidente en— 
cn r rou  :t sessao. 

ªnimada 
Felicitaçâo 

A camara tlttttticipni re- 
editª-u, em sessão d'llontem. 
por proposta do sur. dr. Mvi- 
rn, se etwiaeee ao snr. minia- 
t ro  do fazendo uma mensa- 
gem do felinitoçâo. 

——-——————-—— 

Restabelecimento 

Está completamente resta- 
belecido da grave enfermidade 
que o obrigou a guardar o leite 
por bastante tempo, o snr. Ma- 
noel Joaquim Allium Barbosa, 
acreditado negociante d'eetzt pra- 
ça. 
. dosar fªlhº“, dirigirem 
v m a  

Jellº“) ""? “ªew,; 
l.. 

Deliberações acerta— 
das . 

A cam-ira municipal re- 
s-k em sessão d'hotlli't-lnl' 
proposta do snr. dr. Joaquim 
de fil-'ira. que à nova rna— ui. 
Carmo ti ('slratltt do Fafe. 5-— 
dessv rl nome do St'l'pãl i ' i t t lu: 
que se prnpnzrsae &! cantar... 
em sessão pleno, .a th-orssidadv 
da rotor,-aio tl'uma verba p“:-ra 
o enlmoripçào nnoiotml;i- ao ro- 
presontaeso ao governo, pedin- 
do actividad.- nos ninas d.- Es- 
onln Industrial. 

-———-—eoo———— 

Jauta ho.ne..1agcan 

A cont-ml municipal du 
Fundão resolvi-u dar à prev i  
principal do Vili»! a denomina- 
ção do Franoo Castello Brati- 
en. 

_eoo—— 

Desastre 

U rerd.ªl abbade de Tu- 
gilde dou hn dias uma queda. 
recebendo ferimentos no cabo- 
ça. e contusões no peito. 

Desejar-ins o seu restabe- 
lecimento. 

Demoliçãc: 

Começou a demolição do 
ilhotas de cenas velhas. que ha- 
via no largo do Carmo. 

— — — — — — — -  , 

Fade-nen hontrm pelas li e 
meiu horas do nelle, & snr.'!lla— 
na Luma Pt'l'tlll'it Centonha, c.;- 
pnsa du snr. Lourenço José de , 
Sousa, e proprietario do amigo 
——C.il'ê Aurora, rito à rua de 
S. Paio. 

D ixouvteslantonlo feito em 
2 do  t'i'il'l'ctllt'. (: :iplu'ut'niln pull: 
lniiollião José de. .*a'ih'n Bosu) lini- 
lll anos, no ipod eo r.:llt'ullli'ftlllmt 
Sr , nintes disposições : 

Lega á. Yom-farei Urânio 
3.“ do S. [lintiiitgns,dc qn ' o. inl— 
leuila era irmã, a qiinntia -iL'l 
bil.l.i_)l]Ui.i reis, rom "brigaram .if: . 
inundar dizer dois ternos de mis- 
sas" no Naluhaendo um turno por 
sua. alma e outro pela do seu li— 
lho Albano Cainanho. 

A' Santa Co.-ie da. Miseri- 
cordia, d'oela cidade, 30051100 
reis com egual Condição de um 
torno do missas por alma de son 
filiooido marido Manoel Cama— 
nho. 

Deixa mais à referida San- 
ta Casa da Misericordia, lOUãOÚO 
reis com obrigação do mandar 
lazer alguns reparos no seu ja- 
zigo, que se acha no cemiterio 
público. 

do seu irmão Florencio An- 
tor ' ' da cidade de Braga, reis 
10 00. 

cada um dos 3 filhos do 
mesmo seu irmão. 45150110 reis- 

A' sua irmã Catharina, 
da mesma. cidade, 493500. 

.e dos ae a ' ' . 
_ , rªt—J:“ ===-“ll ; ”  . V .. :! . .  % .ª-o's' ªºbr'nhºª,câv I_-.  _; : 

um. 
A' eua irmã Quiteria. reai- 

denre mt cidade de Lisboa, reis 
455000. 

A' irmandade de. Senhora 
da Penha. 453000. 

A's recolhidas do convento 
da Madre de Deus, 455000. 

Au Asylo de Mendicidade, 
de Santos Pri.-isos. i—53llli0. 

Ao Aiyio de Sonia Este- 
phanin, díª-500". 

A' regente do rccoiltimrnto 
do Anjo da Guarda, 455000. 

A' irmandade de Nnasn 
Senhora do Carmo, de que era 
irmã, 305000. 

Todos estes logados ('.—nn 
obrigação de lttundnt' oultdtrat' 
.uma llllsziit por sua alma dentro 
de um anno. 

A' sua creado María Pon— 
tes, 595500. , 

Ásna creado Anna-,lSãllQlJ 
A sua creado Francisca 

Barbitas, 88000. 
A .llanorl José Pinto Ver— 

gttdrilu, 95000. 
Ao seu caseiro de proprie— 

dade do Popa, 105000. 
: sua costureira Rosa, da 

rua das Hortas, 105000. 
sua lavadeira Maria, do 

Campo da Feira.. Sªlim). 
A cada nina. das recolhidas 

dos albergues de S. Paio, S. 
Crispim e Santo Margarida, 500 

A cada uma. das recolhidas 
das Trinas, 500. 

A cada um de seus afilha- 
dos, sendo filhos legítimos reis 
43500. 

A seu afilhado Albane.mn- 
do, filho natural, e residente no. 

. 

Porto, 1055000, para uma roupa. 
Ads sin» «Ini.-'. primos ldeé 

Gomes Pereira o “emai Gum-s, 
resultantes tem Brago, ii)—5000 a 
nada um. 

Ocian ããl missas por ªillllt 
de seus paes. Sil pela de seu 
primeiro lllutivit),'5li prla de aeu 
!ilhn r 5!) pela sua alma. todos 
ditos no pr.-iso d'um onu". 

Ono dn rtªtll:tllt':ict'llie da 
ana iit'l'illlçil it'lnlllllt! por seu 
lllllru u tlm-. . " . . i  iirt',.'.«t,'.. -._,| 
srgnn'ln marido Lourenço Joi) 

.Liiª Sousa. ao'noulinntn-ia tion— 
boin teslnlnonlrim, e no este Hitº 
quizer :tocílar :] clicar-gv nomeia. 
o aill'. Joao jtlllilillltl do ódio. 
Guimarães. e na falto. li'CSLC o 
snr. Antonio Joaquim do Mello. 

_ _ _ — I _ —  
t __.oi— 
' 

A guerra. coanmercial 

Segundo informações da 
«Gazeta de Portugal:. hn ent 
Hosp-anita. o All'-manha. forro 
:* aço tão prrlriin. nome o que 
até agora se tem importado da 
Inglaterra. 

———-—-eoe-——— 

Manifestações hespaar 
nhoes 

O snr. marques de lover. um 
litterato distiooto. e que occnpa 
uma elevada posição no mundo po- 
lltieu hespauhnl, fez um soneto de- 
dicado ao povo portuguez. Publi- 
cainol-o em seguida com muito 
prazer. 

Te innnlta, nnlalo humano, In juhuell. 
IN I  :rnn plruli do 1: humano. ªo“ 
con l'lrpo menu tu mojllle nom 
deem-velando l u  hilwrln rar-rogue“. 

43h donde seu d i  Gum |: constand- ? 
glande In intrupiaha dnl atuou? 
ªl la fxltn nt poder dn Ajlbumta ' 
inapirntn ou sqnnw :: cn summon: 

nem do outro.-dorm In mini-lu 
Imune-a dn ]uiru f: Iol urbano»! 
Y al nlmn ou Diua olvido lia anular-in; 

spraa't- eu mudo rala- ; canon-an 
qtan nin u l  nombre lle ln curtªm lhlr 
no ªhnflrau “ m e “  ponderou. , 

Kldrid, 18 entre Ml. 

José Janer; 

* 

—l.l oaralloirn lioapanhnl e dia- 
tinntn reioriornlnr D. José Rodrigues 
Tihanlilln dirigiu a Carlos llelns 
uma carta. da "qual destacamos os 
segiilntos períodos., ' ' 

hl Historia nos (I?lltnetslrit 
que la ilecâdericia de los grandes 
pneliloa Viena casi siempre por eu- 
tehlar inch-'t con los que elles cryo- 
rnn pequenina. 

Pnl't) " " t  t'cl'ilr'l «pteªloa hi- 
jos dr Viriato no se dejar] dominar 
por la ÍllHl'Zª, y asi Io demnestran 
las nobles manifestam-mer de pro- 
testo de ese gran pueblo. que e to- 
do el mundo le llenan de entusias- 
mo al ver tan grande digniderl. 

Ahora bien; tiene deoirle que 
ciento en el alma lo ocorrido; ale- 
graudolnn al lllif—“tnu tiempo de la 
actitud tan digna que ha tomado 
ese pueblo haciendo la guerra eo- 
merclalque es la uma pratica para 
lastimar en lo mas honda de sua 
alma a gente que toda“ eu dignidad 
la cilra on one libra. 

Le suplico que imediatamente 
que recibe la presente me ponga à 
di5posici| n de la ynnta e comicion 
namorada para la conatreccion da 
briques de guerra como eehallero 
eo plasa, por si se dan algunas cor-,. 
rides para dicho nºlº' por le 
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sua alliada intima. porem escoa-in- 
se da diSunttr o neto do Ior'l Salis- 
bury, nem a [alta do conhecimento 
dos pormenores da questão. A Eu- 
ropa (zelando-se, :: Inglaterra não 
deal—'tirzi do seu intento e a espe- 
liação hl! ellootuarà. 

ao a imprensa lrannesn não 
enmpreltonde & ou.- o puro portu- 
gura torne ao seu rei e culpa da 
injnrio que ella é n primeiro a sol— 
lrnt'. na sua qltilildiltltl de primeiro 
cidadão r. rrprnaeltlação tira da eu:» 
nação. Dll'ºsa-ili que a violencia da 
pena ou»: amigo aos portugueaes é 
que na impede de ver elaru_ & ue 
impvllo a recrintinações itnostea. 
Mas com o tempo, :: rmltacàn pa- 
trtatica deve deixar perceber aos 
homens que pensam e dirigem a 

. opinlão nacional. que o periodo 
beruico da rida dos. povos desap- 
pareoeo e que :: tirou,-2a. à rosie- 
teocla baseada no direito. não deve 

' ir até deixar—ee esmagar pela força 
trinmplmnto. Um jornalista não e 
competente para dar conselhos em 
materia de politica internacional e 
não se pmln atiirntar que se Porto 
gal tivesse cuidado malhar de fazer- 
sa forte no seu domuiiu colonial 
não lhe teria acontecido o que tanta 
indignação causa hoje ao mundo 
civiliaudo. Entretanto deve-se cun- 
leesar que. se foi por incerta que 
se deixou periditar o dominio colo— 
me! portugnea. de tal incerta não 
tem a culpa o rei que acaba apenas 
de cublr ao throno. E demais. hou- 
vesse ou não possibilidade de eri- 
tar o mal, não se treta agora “do 
attribuir quinhone de culpa. aim. 
porém. de eaitarque sejam mais 
graves as suas consegaoncuaa. A 
indignação geral do pai: e um bel- 
lo e consolador testemunho da no- 
brasa de caracter portoguea e_ a 
vehemencin das snaa manifestaçoes 
prova almmenea vitalidade nacio- 

!. 
"na Trata-ae de dirigir e meal—_. 
Junto e para tuo & que os homem 
de pensar e de estudo derem enal- 
dar todo» os IGDS esforços; não 

e nualysar causas e lea—ir polui- 
ca interior. Qualquer lrnnslortnaçlu 
ndical na ealatenria nacional por- 
tugneaa ao viria trazer—lhe embara- 
ços. Seria dobrada a carga para 
Poringal ae elle tivesse de defen- 
der todas as aggresaões no exterior 
eo mesmo tetupoqne ae reorgani- 
saase interiormente. 
" Tana são as conclusões que se 
podem tirar das apreciações do 
procedimento de Portugal perante a 
Inglaterra, feitas pela imprensa fran 
reza. 

' ——-Agnra roma primeira sea- 
sl'te escandalosa da camara de.-; 
deputados recomeçou a lide politi- 
cu. de deputados boulangeristas 
não queriam perinlttlr que lallasae 
o snr, lem-ln. deputado eleito por 
Clignanconrt, circulo eleitoral de 
l'ariz em que o general B nulanger 
teve maior numero de votos e 
tres rl'ellos liaerain—se expulsar da 
camara, sendo preciso recorrer à 
força. para os lazer sahír. 0 hou- 
langoriamo tem sido rigorosamente 
perseguido e o numero dos anos 
partidarins vae diminumdo sensi- 
velmente. 

Azedados os seus chefes não 
ha na opposição um perigo serio 
para & republica upper-tenista e re- 
dical. Vemos ter algumas semanas 
de paz. 

—05 jornaea occuparam—se ein 
chronieaa a artigos facetoa engra- 
çados com uma mentira espalhada 
pelos interessados em ileaprestigiar 
a Repubiica do Brazil. dizendo que 
ocalendario positivista tinha sido 
adoptado no Brazil olIicialmente pa- 
ra os mezes do anno e os dias da 
semana. 0 desmentido veio um 
pouco tarde, depois que a chiatoaa 
pela tinha feito o giro de Europa, 
mas sempre vale. 0 caracter pro- 
metia do novo governo não por- 
miti. criticar vivamente oa seus] 

0 Commercio de Guimarães 
w 

Fullecilnento 
enganos da polittczt nova, que :] 
vuntitde nacional livromoute moni- 
leetada por munido de renan—so a 
Conatitnmto, «:lillfll'lllªl'à nu mia- 
Iinlarà. Só então será permitido 
anaiyaaI—us e cluSCnttl-Os. 

—No tlmatru France: repre- 
senta-se uma poça novo de Henri 
Medline, intitulada Hor-Jul. E' uma 
comedia tina c-nno todaa as que 
Soildln la pena do espirituoso eu 
mudingraplio. de um realismo inan— 
so na ..ppn'eooia n loromnente pcs— 
snnnna no ton t.-, mas nora d'arte 
a mi is no DES.)“ LU"- Basla dizer- 
ar. um: tradoatla. lah) e. luntada, 
ali.: ele Valeriª nada. Aer—im 0 then- 
tro lrancea, retomando—ae na como 
dia de costume, persiste e flores— 
c» um:; uma arte exclusivamente 
nr tºnªl, no llldlu do silencio geral 
da litteratnra dl'illllaltcil no mundo 
inteiro. 

-—-N.i circulo de Villeite, quar— 
teirão popular de Parla, os eleito- 
res de su:-. Martineau. denotado 
que foi boulangurista e que uilllllª' 
mente tinha rompido com o Seu 
partido obrigaram-n'a a dar a sua 
demissão. nr.-sta saber se a comam 
aceitará essa demissão imposta que- 
si & pancada ao pobre representan- 
te não da meio mas dos eleitores 
da Villette. Começa a não ser Jafª- 
davel representar as nºvas camadªs 
soclaea.que tem tão maus botes- 

—l:l|na lugubre eatatiatica e I 
da Mai—gue, a casa mortuaria dos 
desesperados de Pari: 905 cada ra— 
res furam alli recebidos durante o 
anno lindo. O maior contingente 
foi fornecido pelo verão nos meses 
de julho e agosto, o que prova que 
o calor lrrlta aa agonias e favorece 
mais o: desalentos. E os suicidas 
são moços pela maior parte, as 
mulheres sobretudo. 

Paris, 24 de janeiro de 1890, 

" '  (fªct .--A “É" ',%Íªlº'êª'ifª? 
Da dreaming. a . . 

— — — — - — — _ — — _ -  

COMMÍSSÃO MUNICIPAL 

sessão na 29 of. JANEIRO 

Sob a presidencia do snr. 
dr.Meira,e estando presentes os 
enravereedores Souza Junior e 
Eduardo Almeida, foi aberta 
a sessão :'ts i l  horas da manhã. 

Acta approrada. 
Postos em praça na mate- 

riaes das casas do largo do 
Carmo. não houve licitan- 
te ,  result'rndn-Sii que Vol tas- 
sem a praça no dia 5 do foro— 
rriro com o abatimento do it) 
|). e. 

Sub proposta do snr-.Sou- 
ao Junior. resolveu-se que nos 
quatro canteiros em volta da 
capella do cemiterio que não 
se coustrutsseln longos. 

Nomeun-sn interinamente 
para cantonoiro da entrada das 
Taipas a Brito.Franciseo Iiibei- 
l 'n. 

Roeoivnu-se pedir ango- 
rerno que seja dado o maior 
impulso de obras da Escola 
lodo-trial. 

Resolveu-se. por proposta 
do snr. dr. Meira. que se con- 
signasse na nota um voto de 
satisfaçao por ser tido chama- 
do o ministro o illustre deputa— 
do d'este circulo. 

Por proposta do mesmo 
snr. resolver-se que se desse 
o nome de Serpa Pinto à nova 
rua que liga o largo do Carmo 
com a estrada de Fafe. 

Resolveu-sc por indicação 
do mesmo ser., que na proxi- 
ma sessão se apresente uma 
proposta para que a cªmara 

actos Quem levados it 'conta deleantribua com a quantia que 

julgar conveniente para n subs— 
cripção nucionol. 

i i ºmdi 'ett-se “muio! “  a n  SI“. 
director dos nb.“ publicos 
para mandar concertar :| os- 
t rndn de Brega,  desde Gui— 
marães a S. Martinho do Sul]- 
dr.  

Resolveu-se entregar à 
Sonic-dade Modins Sai—monto 
umas obra.-t que“ «xiah—tn |c 
i r t ' h iv -  do l!;HN'll'li 

Resolveu—ee que não ao 
cullcmit'âã.'lll Slliisi'ii—H do i..- 
Ctilçiiil por tempo superior a 4 
(1103383. 

E não [mundo mais ti.-tdo 
o t rator .  n eur. presidente en— 
cn r rou  :t sessao. 

ªnimada 
Felicitaçâo 

A camara tlttttticipni re- 
editª-u, em sessão d'llontem. 
por proposta do sur. dr. Mvi- 
rn, se etwiaeee ao snr. minia- 
t ro  do fazendo uma mensa- 
gem do felinitoçâo. 

——-——————-—— 

Restabelecimento 

Está completamente resta- 
belecido da grave enfermidade 
que o obrigou a guardar o leite 
por bastante tempo, o snr. Ma- 
noel Joaquim Allium Barbosa, 
acreditado negociante d'eetzt pra- 
ça. 
. dosar fªlhº“, dirigirem 
v m a  

Jellº“) ""? “ªew,; 
l.. 

Deliberações acerta— 
das . 

A cam-ira municipal re- 
s-k em sessão d'hotlli't-lnl' 
proposta do snr. dr. Joaquim 
de fil-'ira. que à nova rna— ui. 
Carmo ti ('slratltt do Fafe. 5-— 
dessv rl nome do St'l'pãl i ' i t t lu: 
que se prnpnzrsae &! cantar... 
em sessão pleno, .a th-orssidadv 
da rotor,-aio tl'uma verba p“:-ra 
o enlmoripçào nnoiotml;i- ao ro- 
presontaeso ao governo, pedin- 
do actividad.- nos ninas d.- Es- 
onln Industrial. 

-———-—eoo———— 

Jauta ho.ne..1agcan 

A cont-ml municipal du 
Fundão resolvi-u dar à prev i  
principal do Vili»! a denomina- 
ção do Franoo Castello Brati- 
en. 

_eoo—— 

Desastre 

U rerd.ªl abbade de Tu- 
gilde dou hn dias uma queda. 
recebendo ferimentos no cabo- 
ça. e contusões no peito. 

Desejar-ins o seu restabe- 
lecimento. 

Demoliçãc: 

Começou a demolição do 
ilhotas de cenas velhas. que ha- 
via no largo do Carmo. 

— — — — — — — -  , 

Fade-nen hontrm pelas li e 
meiu horas do nelle, & snr.'!lla— 
na Luma Pt'l'tlll'it Centonha, c.;- 
pnsa du snr. Lourenço José de , 
Sousa, e proprietario do amigo 
——C.il'ê Aurora, rito à rua de 
S. Paio. 

D ixouvteslantonlo feito em 
2 do  t'i'il'l'ctllt'. (: :iplu'ut'niln pull: 
lniiollião José de. .*a'ih'n Bosu) lini- 
lll anos, no ipod eo r.:llt'ullli'ftlllmt 
Sr , nintes disposições : 

Lega á. Yom-farei Urânio 
3.“ do S. [lintiiitgns,dc qn ' o. inl— 
leuila era irmã, a qiinntia -iL'l 
bil.l.i_)l]Ui.i reis, rom "brigaram .if: . 
inundar dizer dois ternos de mis- 
sas" no Naluhaendo um turno por 
sua. alma e outro pela do seu li— 
lho Albano Cainanho. 

A' Santa Co.-ie da. Miseri- 
cordia, d'oela cidade, 30051100 
reis com egual Condição de um 
torno do missas por alma de son 
filiooido marido Manoel Cama— 
nho. 

Deixa mais à referida San- 
ta Casa da Misericordia, lOUãOÚO 
reis com obrigação do mandar 
lazer alguns reparos no seu ja- 
zigo, que se acha no cemiterio 
público. 

do seu irmão Florencio An- 
tor ' ' da cidade de Braga, reis 
10 00. 

cada um dos 3 filhos do 
mesmo seu irmão. 45150110 reis- 

A' sua irmã Catharina, 
da mesma. cidade, 493500. 

.e dos ae a ' ' . 
_ , rªt—J:“ ===-“ll ; ”  . V .. :! . .  % .ª-o's' ªºbr'nhºª,câv I_-.  _; : 

um. 
A' eua irmã Quiteria. reai- 

denre mt cidade de Lisboa, reis 
455000. 

A' irmandade de. Senhora 
da Penha. 453000. 

A's recolhidas do convento 
da Madre de Deus, 455000. 

Au Asylo de Mendicidade, 
de Santos Pri.-isos. i—53llli0. 

Ao Aiyio de Sonia Este- 
phanin, díª-500". 

A' regente do rccoiltimrnto 
do Anjo da Guarda, 455000. 

A' irmandade de Nnasn 
Senhora do Carmo, de que era 
irmã, 305000. 

Todos estes logados ('.—nn 
obrigação de lttundnt' oultdtrat' 
.uma llllsziit por sua alma dentro 
de um anno. 

A' sua creado María Pon— 
tes, 595500. , 

Ásna creado Anna-,lSãllQlJ 
A sua creado Francisca 

Barbitas, 88000. 
A .llanorl José Pinto Ver— 

gttdrilu, 95000. 
Ao seu caseiro de proprie— 

dade do Popa, 105000. 
: sua costureira Rosa, da 

rua das Hortas, 105000. 
sua lavadeira Maria, do 

Campo da Feira.. Sªlim). 
A cada nina. das recolhidas 

dos albergues de S. Paio, S. 
Crispim e Santo Margarida, 500 

A cada uma. das recolhidas 
das Trinas, 500. 

A cada um de seus afilha- 
dos, sendo filhos legítimos reis 
43500. 

A seu afilhado Albane.mn- 
do, filho natural, e residente no. 

. 

Porto, 1055000, para uma roupa. 
Ads sin» «Ini.-'. primos ldeé 

Gomes Pereira o “emai Gum-s, 
resultantes tem Brago, ii)—5000 a 
nada um. 

Ocian ããl missas por ªillllt 
de seus paes. Sil pela de seu 
primeiro lllutivit),'5li prla de aeu 
!ilhn r 5!) pela sua alma. todos 
ditos no pr.-iso d'um onu". 

Ono dn rtªtll:tllt':ict'llie da 
ana iit'l'illlçil it'lnlllllt! por seu 
lllllru u tlm-. . " . . i  iirt',.'.«t,'.. -._,| 
srgnn'ln marido Lourenço Joi) 

.Liiª Sousa. ao'noulinntn-ia tion— 
boin teslnlnonlrim, e no este Hitº 
quizer :tocílar :] clicar-gv nomeia. 
o aill'. Joao jtlllilillltl do ódio. 
Guimarães. e na falto. li'CSLC o 
snr. Antonio Joaquim do Mello. 

_ _ _ — I _ —  
t __.oi— 
' 

A guerra. coanmercial 

Segundo informações da 
«Gazeta de Portugal:. hn ent 
Hosp-anita. o All'-manha. forro 
:* aço tão prrlriin. nome o que 
até agora se tem importado da 
Inglaterra. 

———-—-eoe-——— 

Manifestações hespaar 
nhoes 

O snr. marques de lover. um 
litterato distiooto. e que occnpa 
uma elevada posição no mundo po- 
lltieu hespauhnl, fez um soneto de- 
dicado ao povo portuguez. Publi- 
cainol-o em seguida com muito 
prazer. 

Te innnlta, nnlalo humano, In juhuell. 
IN I  :rnn plruli do 1: humano. ªo“ 
con l'lrpo menu tu mojllle nom 
deem-velando l u  hilwrln rar-rogue“. 

43h donde seu d i  Gum |: constand- ? 
glande In intrupiaha dnl atuou? 
ªl la fxltn nt poder dn Ajlbumta ' 
inapirntn ou sqnnw :: cn summon: 

nem do outro.-dorm In mini-lu 
Imune-a dn ]uiru f: Iol urbano»! 
Y al nlmn ou Diua olvido lia anular-in; 

spraa't- eu mudo rala- ; canon-an 
qtan nin u l  nombre lle ln curtªm lhlr 
no ªhnflrau “ m e “  ponderou. , 

Kldrid, 18 entre Ml. 

José Janer; 

* 

—l.l oaralloirn lioapanhnl e dia- 
tinntn reioriornlnr D. José Rodrigues 
Tihanlilln dirigiu a Carlos llelns 
uma carta. da "qual destacamos os 
segiilntos períodos., ' ' 

hl Historia nos (I?lltnetslrit 
que la ilecâdericia de los grandes 
pneliloa Viena casi siempre por eu- 
tehlar inch-'t con los que elles cryo- 
rnn pequenina. 

Pnl't) " " t  t'cl'ilr'l «pteªloa hi- 
jos dr Viriato no se dejar] dominar 
por la ÍllHl'Zª, y asi Io demnestran 
las nobles manifestam-mer de pro- 
testo de ese gran pueblo. que e to- 
do el mundo le llenan de entusias- 
mo al ver tan grande digniderl. 

Ahora bien; tiene deoirle que 
ciento en el alma lo ocorrido; ale- 
graudolnn al lllif—“tnu tiempo de la 
actitud tan digna que ha tomado 
ese pueblo haciendo la guerra eo- 
merclalque es la uma pratica para 
lastimar en lo mas honda de sua 
alma a gente que toda“ eu dignidad 
la cilra on one libra. 

Le suplico que imediatamente 
que recibe la presente me ponga à 
di5posici| n de la ynnta e comicion 
namorada para la conatreccion da 
briques de guerra como eehallero 
eo plasa, por si se dan algunas cor-,. 
rides para dicho nºlº' por le 
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gran afecto que li: tengo à uso ou- 
Ule pueblo, y por la lllllllutl que 
- 05 une por ser hnrnnnoc ile rasa. 

Madrid, 17 ªnrt'n de l890. 

José Rai—igfir-f T—drtrrlillu 
s.; .::—'a: Aunnmªu l-J. immu- 

pal cultivo., «» 
. 
g º . - “ _ _  

J nfluenza» 

Continuo gras—ando esta 
“'bptiilvtti'i'q'g? 

Es vªlentes » snr. José 
Joaquim t'Oliwit'nº, o snr .“»- 
l'n'll'n iAlr imim), 

Tt'lll l l ' tvll l l l  nlgvms «:usus 

ganham-quendo futtªiizilas. 

Banco de Guiluarâes 

Na tltesouroriu do Bªnco 
tlt! Guimarães cslà em ”N'go— 
inentoo lllVltl'ºllll'! do ª.“ se- 
mestre «li—1889. na razão de 
3 por como ou 2:4l l'l'ls por 
acção. livre tl'imposto (ln ren— 
climeuto. 

clulluonla- 

A «influenza» É uma mn— 
leetiu de caracter benigno. da 
qm' eu sin-n liicilim-nlv. () mes- 
ª'tttu não amntvco ruiu as suas 
consequencias. com as l't't'ttlll- 

"das. tis qtmes tmlus as Fai-ul— 
dades attribuem um caracter de 
gravidade 

Por isso. desde que se es- 
" t'catalmlccitlo do primeiro 
Maqui-  (: i lbhll l l l l i l l l l l ' l l l l f  p r e c i s o  
tottmr prt-canções :! l'ucot'rpr a 
um tunico poderoso. que“ uti 
nwsnw tempo iixerçi tt wannª“ 
acção bvnel'ica sobre“ ai vias 
respiram-ias. 

"of 'Durante a rem-nto epidv- 
tvia de Pavia. os medicos n'— 
comcmlamm particnlurmenti- o 
Vinho de Vivien,cimt extrai-to 
df' figutlo (lt! lmunlltnu cujos 
principios medicamentosas tem 
precisamente n acção necessit- 
ria. 

Milhares ile pessoas for.-im 
assim prn'sorvmlas de rccnliidas 
que ll'uZt'lll emu—tun quasi som- 
prc brum'ltitcs un piu—umiinius. 

0 Vinho Vix-ion encontra- 
se em todas as boas pixar-macias 
du Portugal" 

-u- nina HENRIQUES 
Bailles de masca— 

ras em benefício da 
Associaçãº de Bom- 
beiros Vºluntarios de 
Guimarães e O l u b  
Commercial Vi mara.- 
neusa 

Em 9113, tô. e lado fevereiro 

Aníulininitqteç. m- : Winnicott: h.. & Mamªn-__eutmu-tra-se 
'“ “ * ' 

“esubutocnta na rua de D. Pedro. 

O Commercio de Guimarães 
—-—— ..-—..... 

Pn'çuo .t'aaaiánuturu 

Camarote-= L' e ?..ª ordem. 
fl'Pnll' BJÚlld. lmlns 3:000. 

l i í t ftt ' imh'< 3 '  nrvll'lll. 
mmm. iii-|.... mino, 

lªiaién. titttu nm 
80". 

[rente 

Win mascara 

Pro,-ços avulsos: 

Caron-nm ! ' 4- 2.“ ordem. 
Ironic— Sd.-“ill. lavl ., 2:000. 

Unmnl'ulffs «lt- ' . '  ordem freu— 
t-b hªll". lorln' L'Oílll. 

P::néi. com ou sem mascara 
250. G-ticl'lª iUU. 

alperlu vn: rn,—eli ilus. 'illitl." snrs. 
['t-reira & Martins. praça de D. 
Minimo [Lumines u.» 9 o 13. 

,__(.> _. 

SALAO 

DA 

Associação Artisti- 
oa Vimaranense 

GRANDES 

BAILES DE MÁSCARAS 
._.-_. ' 

A Associªção Artistilca Waru- 
nous», no intuito ole conseguir algu- 
ma manita extraordinaria que venha 
auxiliar em parte os muitos encar- 
gos aque precisa acitdir, resolveu 
il.-ir lt briitcs na futura epoca can 
nzwnlcmza. 

Noo- 4312579.» 16 ,ª 18 or. 
i . . -  .“u .. “?”—$i; . .  

Preços por assiguatun : 

Camarotes 800 
l'laiôa (it'll) mascara) (60 

» (com mascara) 80 

Preços avulso : 

Camarotes 16000 
Platêa (sum mascara) 200 

p'úãcÁçoã'ãmê 
...-_. 

.lOliNAES scmN'rmcos, 
LiTTEtmnos, AnTts'ricosf 

DE MUDAS, ETC. 
—&- 

A livraria e agencia de assi- 
gnaturas para todos os joruaes « 
revistas ostraugeunada J .J ,, de '- * ' " m'ª-Mente“ ! ,  
67 c 69 —l',.rtu, pode un.-i sous n u  
utut'usus lruguuzes. quo se teem di- 
gna.-io ubamalva assxguandu po:- 
lutarinc-tio ºs jorunes e revistas (lª 
que carecem, o favor de darem or— 
den] para a renovação, e fim de 
não som-eram interrupção na re. 
massa. 

« 
l 

A Iivt'atia Mesquita Pi- 
mentel. manda Vlr do estron- 
geiro, no prasu de 6 a 7 dias, qual— 
quer hvroª—que lhe seja euuominon— 
dado. e que porventura não tenha 
no seu estabelecimento, pºis tem 
correslxmdencia diaria com as prin— 
cipaas cidades da Europa, Sendo o 
unico representante em Portugalda 

WANNÚÍNÉÍDS 
Agradecimento 

Venho por este! mtio. já 
que me mio é pus—«inv! raul-u 
peseoalmr-nte, agradecer :: ln- 
dus os cavalheiros e emu.“ 
snr.“ que durante a minha 
longa t'Ilfut'lllltlU me visit»- 
ram e se intcrr'ssnram pel-— 
men restabvleGm-ttº: vizual- 
mente itgl'ntli'çu uu anti." snr. 
tll'. Joaquim Gonçalves Ti'iti- 
ra da Queiroz o cuidado e Zi'lu 
tzullt que scnopre mu tra-lim. u 
zi imprensa d'estii terra qm- 
mais ou menos por mim tomou 
inturosso durante a minha ou- 
l'ermidadr. 

A todos, repito, agradeço 
penhoradiesimo. 

Guimarães. 9.9 de janeiro 
de 1890. 

Manoel Joaquim Afonso Barbosa 
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Banco de Guima- 
rães 

O dividendo (Peste 
Banco, relativo ao 2.“ 
seuaestre de 1559, na. 
razão de 3 por cento 
ou 24400 rei:; por 
acção,!ivre dªi mposto 
de rendimento, paga.- 
se todºs os dias uteis, 
desde as 10 horas da 
m a n h ã  às 2 da. 
tal-(19,3 (contar de 110- 
je ,  na “tesouraria do 
Bqncu e “nuas agen- cia.—, do bom; Lis- ,poa. uma, Comum 

' e' Vianna. 
Banco de Guima.- 

râes, 28 de janeiro 
de 1590. 

. 

Os gerentes, 

José de Castro Sampaio 
Joaquim José de Meira 

t 579 

EDITAL 
A comznissâo munici- 
pal (Peste concelho 
de Guimarães 

FAZ saber que no dia 5 do 
proximo mez de fevereiro, pe- 
tas l l  llut'ul d.. tnaultãmos Pa- 
ços do Concelho. tem de erre- 
matar-se um host.-. pnbllc:|,cum 
abatimento de lº ”|., os mate- 
rntcs das casas .*.umrros 40 e 
42 eXprnprlntluó no largo do 
Carmo .- na rua do D. Luiz Lº. 
vieto que andando '.tflll praça 
no dia d'ltoie, ttwuppat'cce- 
runt l icitantes. 

As condiçoes estão pati-.o — 
tes na b'dUl'UllH'lil ll-l Camara 
para servil) ex.::ninudus polos 
inlul'nªssntlus. 

E para constar a» pasan" 
o pros. nte e outros d'eguut 
tlmur. que vito ser ailiiitados mm 
lugares mais publicos. 

Paços do, Concelho de Gui- 
marães. aos “29 de janeiro i'e 
1890. F. ou Antonio José da 
Silva Busto. sucrclut'io da ca- 
mara (: subscrcvi. 

0 vice-píesideuto 

Joaquim Jose de Meira 

& 

muitas livrarias estrangeiras. 
' 

' 
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i HIDALHA e. ovao . 

VINHO E GRAGEAS 
DO DOUTOR 

con EXTRACTO nr: 

Plliillllnlillililllll 
lol: efflca: aim ah que o oleo escuro. 

na labor muito agradavel. com dolmr per- 
ceber o menor máo golfo. 

são receitados para 0 Itachi“.- 
mo. hanno-lan, Anemh. Thin-, 
(hurt-lu Fui-tom. Comun.— 
ções. (':-tom. M .  & 
MIA, etc. 

Em rod-.| » Pharmac- 
Plum, Boal-vm tl. s t r - m ,  BO 

EDITAL 
A contnniasãn nluni— 

ci pal (Pestº concelho 
de Guimarães 

Faz saber que no dia 12 do 
proximo mor. do. l'uveim. nulas 
t l  horas da manhã nos Paços 
do Concelho tem. de arrema- 
tar-se- em hasta publico :: 
obra do mellmrmncnto do cu- 
mtnho e construcção e um 
nontão no lugar de Lºbnznts. 
da freguozia 'de Lordelo 'sendo 
a beso da licitação a quantia de 
1455000 reis, e & abro dl re“- 

'construct'ân da Travessa dos 
Bimbaes. d'esta cidademendo a 
base da licitação a qtiantia de 
23511300 reis“. 

As condições estão pante- 
tes na peut-Marin da camara pa- 

[ousados, 
E para constar se passou 

o presente e outros de igual 
lltt'ttt', que vão ser al't'ixudos 
nos lugares mais publicos. 

Paços do Concclho de Gui— 
marães. aos 22 do janeiro de 
l890.l'i eu Antonin José (lu Sil- 
va Busto. secretario da cantora 
o subscrevi. 

Syrvimlo de presidente. 

' Eduardo Aim-oa. 
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, M | ' 
“Uhull, ' he.-' 

& 

TELEPHU ' 

n.“ IIS") 
. 

n . “ — .  

ADHESSE 'l'ElmUhAiª'Hiu-o ' 

'Soares Companhia 
. F . — “ T o  

——____ 

Agentes «la Companhia ode Seguros 
.; Urbana l'urtugneza. 

despachantes e prºprietarios 

DE 

———NAV|oS————— 
Fornecem Barcas 

para carga. e descer-- 
ga (le navios, e vapo— 
reu. ' , - '  

Incumhem-se despachos. na 
Alfandega, para lulas os portos 
nncinnaes. e estrangeiros. expurta— - 
ção e importação, ele..çtc. assim 
como; tambem. despacham marca—. 
Amil» ooo «mtooo; de ferro;-j? 

, . -* . . g -  _' 

Mi-dem volumes para pngzn- ' 
mento de fretes. humm) segu- 
ros, artnazennm fozemlne para 
serem embarcados quando no- _' 
cessnriu for. 

Fri-tam "twins, encurra- 
gom-ec. da expedição de toda 
a mercadoria quer por via mn- 
ritimn. ou terrestre, aonde tem 
correspondentes.nas princípaes . 
terras do paiz. e no estrangei- 
I ' o  . 

Licor depurativo 
medico Quintella, 

çào industrial do 

Tnmlwnt se encontram um 

vegetal iodado do 
premiado com o (.li— 

plomn de Monção honrosa na, “pani— 
Porio do __,ltiõ-fi' e. 

Universal de Paris de 1889. 
”STE precioso (Input:-ativo do sangni'. ltnju tão llDllltÍt'l " 
13” monte conhecido em tudo o rumo como nº estrangeiro. 

é inÍallivel om tmlae as doenças (ll' naun-07.1 syphiliticzimscmm ., - 
asas. rhi-uniatinns, o'- dd nelle. Uzi-so gratis n o  l'nllu'to a 'quem 
a reclamar d'uste deposito. onde sv encontram enumerou att'e's- 
lados (le ini-dicos e por sua natureza insusncitns. 

[mimi (N il.-positiva «. pharmiw-ins 
do mino ns l'l|.Ul4 XS PURGATIVÁS VlãtllíTÃEà do itu-(lino 
Quintella. não só destinados o auxiliar o «Licor depurativn vc- 
getulv mas constituindo tainlwm um pnranutu suave l!.tªxcellen- 
g.», .» conll'd os ttt'isõus ile Vt'.ll.l't'., nlfi'trcõas liemorrhotdaes pai 
decitnentos (le. ligado tliliizcis' ilisgc'slóos «tc. ' 

Cada caixa do 30pilulns 500 rcis. 
Em todas as terras importantes podendo portlnto anticon- 

trar-se em todos as pliarnmcias. 
Depositarin ein Guimarães—Menºtti loné dos Santos :i Rua 

de Santo Antonio. tambem depositario das aguas de “(lag.—3 
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() Commercio de Guimarães 
— —  ._--._.... 

gran afecto que I:: lengª & os": uu- 
me puebtn, ;( pur In nlinidud que 
- os une pur Ser hm-nnvmc ile fits-'t. 

Madrid, 17 num-n titª 1890. 

José RoMgm-s Tvch-u'diilu 
S.; .:.—au: Annan-ªu H. imm:]- 

pai anim. . M 
. = ” —  

d nnuenzan 

Gmt-tinun grata—':ultln esta 
"Illpltliº'lltlíiúçª' , 

Estâçfdçnªnles «» snr. Jus-é 
atqui-n [Í'Oliwirnz " snr Mu- 
l'n'tt'd tJtIrittztnn), 

Ti'l“ h'tvitiu nlgrms «::.sns 
(Juliªnª“? m, .» felizmente L'“ A WMÍFNZ'_QDQDÚ'W8*SB ,“ . . . .  m' "ºt"iàôitár-Íltíiªtieiza's fluíª-ªlii?“- 

Banvo de Guiruarâeu 

Na tlirsuuraria da Bªrca 
cla Guimarães está ent lm'gn— 
inemuo dirulvndu du 2.º se- 
mestre 414889. mt razão de 
3 par centº ou 2:400 rris pur 
m'çãu. livre d'impostu dn reu- 
diluente. 

clnnuonla- 

A «influenza: &' uma um- 
lrslia de caracter benigno. da 
qm- :,u saira lituilmrnl-r. U mrs— 
'iltn não :ttfunli'cc ('I)!!! as sttus 
consequencias. com as I'Ft'ttlli- 

“das. ás quaes. tmtas as Iªm-ui- 
dadrsuttrilmcm um caracter de 
gravidade 

Pur isso. tio.—sde que se es- 
ta t'cstalmlvcitln do primeiru 
ulaquv (: ilbnllilllilrlli'llllf prucisu 
loumr prt-cnuçúus e l'ucut'rrt' a 
um tonicu pndm-sm quaº str 
“muito mumu exerça 
atçãu bvmºficu subi-e' iii vias 
rªlipil'altãl'iah'. 

"of Durante a rem-ntf- rªpidº- 
min de Pul'iz. ns medicos n'— 
eomendmmn pnrliculurmentr u 
Vinhn titª Viv-iruxmn extract" 
dr figmlo dl'. lmuallmu cujus 
pvinripius medicauwntusos [um 
precisamente :: acçàu nem-asu- 
ria. 

Milhares de pessmas ful'atln 
assim prt—serventias de rccnlnidns 
que lmzrm cum—um qllt'ltil sum— 
prc brum'hitrs uu pnvmnunius. 

0 Vinho Vix-iru encanªm- 
se em tºdas as boas pharumcias 
(|:: l'ut'tugul' 

-»u- musa HENRIQUES 
Bailles de masca— 

ras em beneficio da 
Associaçãº de Bom- 
beiros Volunta rios de 
Guimarães e O l u b  
Commercial Vimara- 
neusa 

Em & B, 16 e 18. de fevereiro 

a -=sfn:t*' ' 

F,. 

Pn'çuc drama-unha 

Cnmurntr—t L' & 2.ª ordem. 
fl'Ptltl' 6:00”. lmins 5:000. 

Ílítftt'lr'nh's' 3 .  tll'lilªlll' 
mmm, Ex:-t.... mino, 

I'iuiên. tiltlll um 
80". 

frente 

mn mascara 

Praças avulsos: 

(tamu-nm ! ' .- 2! uniam. 
Írutttr 2:25". lar! ».— 22000. 

Untnnt'utds the 3.“ ardem freu— 
ta !:“200. hdi" 1.000. 

P::uú... cum un 5q mascara 
250. Gilcria IUU. 

:uherla rm .um ttk-s 'illin." snrs. 
[';-reira & ªlll'iills. praça de D.  
All'mmu lLurulues u.“ 9 0 R$. 

—-—-<Io——-—- 

SALAO 

DA 

Associação Artisti- 
ca. Vimaranense 

GRANDES 

BAILES DE MÁSCARAS 
_ _ . -  & 

It AssociççãuArtistilca mara- 
uous». nu intuito-le cunsoeoi'r algu- 
ma manita extraurdinaria que venha 
auxiimr em parta os muitos encar- 
gos a «me precisa nutidir, resolveu 
«l.-ir!; lmiius na Iuturn epuca car. 
nzwnlvªmza. 

Preços por asisignaturn : 

Cztmarntmt 800 
Platini (s:-m mascara) (60 

. (cum maamra) 80 

Preços avulso : 

Camarotes 115000 
Platêa (sem mascara) 200 

p'ísãcÁçoasºãTiâ' ii rat—"Eiti & 
mamas SCIENTIFICUS, 

LlTTERAHtOS, ARTISTICOSF 
DE MUDAS, ETC. 

—Ç— 
A livraria e agencia: de assi— 

gnaturas pam todos os juruaes . e 
revistas estranguu'ais,d,e. J .,I ._. de - ' ' . p-f-Went'el, 
estruturada na rua' de D. Pedro. 67 e na _thrtu, penta nu.—í anus u u  
utut'osus Íruguuzes. que se teem di- 
gna.-to aba,-gugle asstgnandu por 
Inim'tumltu ºs imunes e revistas «la 
que carecem. o favor da darem or. 
dem para a renovação, a Em de 
não sum-eram interrupção na re— 
umssa. 

A livraJia Mesquita Pi- 
mentel. In:-nda m do estran- 
geiro, nu [JI'BSU da 6 a 7 dias, qual- 
quer turmª-que lhe seja enuumman- 
dado. e que porventura não tenha 
no seu estabelecimento, pois tum 
curreslmndencia diaria com as prin- 
cipaas cidades da Europa, sendo o 
unico representante em Portugal de 

,N'qs gªrºª-?º; ."16 5.1.3 !=. 

'o prusc-nte e outras 

ANNTINÍJÍÓ 3 
Agradecimento 

Venha por vste maio. já 
que me nt'tu é pus-aiw—I fazei-u pussuuimrnte, :lgrulrcet- ;: ln- 
dus ns caralho“-us e Emmª” 
sur.“ que durante a minha 
Itinga rnhu'midulu mu visit-1- 
mm a se intarrssnram pel—r 
meu restabrleGJI-cnlo: vgual- 
meule tugt'utlrçu uu ann.“ sur. 
dr. mquim Gunga-lives Trim.-i- 
ra da Queiroz 0 cuidada « zrlu 
cum que sempre [uu tra-tm], u 
:i imprensa d'eau," terra qm- 
mais uu menos nur mim tuluuu 
intut'ussr durante a "linha ou— 
ft-I'midadtr. 

A todos, repito, agradeço 
penhuratiiasimu. 

Guimarães. 519 de janeiro 
de l890. 

Marnel Joaquim Alonso Barbosª 
57 

Banco de Guima- 
rães 

O dividendo (Pesce 
Banco, relativo ao 2.“ 
selnestre de 1859, na 
razão de 3 por cento 
ou 24400 rei:: por 
acçâ0,1ivre dºi mpouto 
de rendimento, paga.- 
89 todos os dias uteis, 
desde as 10 horas da 
m a n h ã  às 2 da. 
tal-(19,3 (contan- de ho-  
je, na theaouraria do 
Bªnca e “nuas agen- , cia.—do iram-,- Lis- 
poa, Bras-â, Canabrª— 
e' Vianna. 

Banco de Guima- 
râeu, 28 de janeiro 
de 17590. 

. 

Os gerentes, 

Jose de Castro Sampaio 
Joaquim José de Matra 

& 579 

EDITAL 
A comznissâo munici- 
pal (Peste concelho 
de Guimarães 

FAZ saber que no dia 5 do 
proximo mez de fevereiro, pe- 
tas “ hurul d.! nmnltãmos Pa- 
ços do Concelho. tem de arre- 
matar-se em hasta pubiicammh 
abntnnantu de 10 "|“ os mute— 
rmcs das casas numero: 40 e 
42 eXprupriulus um largo do 
Uarmu « na- rua da D. Luiz Lº .  
visto que andumluwnm praça 
uu din ú'ltuje, "Mulligan-cce- 
ram licitantes. ' 

A8 c:»ntliçães estáo palm] - 
tes na stecruturm tid Cumaru 
para se:-«ui examinadas pelos. 
intensª-mins. 

E para constar s.- pam—uu 
d 'aguul  

linear. que Vão ser trilhados um: 
lugares mais publicou. 

Paçus du..llmnculhu dr Guí- 
mnrães. aos “29 dv janeiro t'e 
1890. E ru Antonio José da 
Silva Busto. suct'elut'io da c;!- 
mura (» subscrcvi. 

0 vice-piesidente 

Joaquim José de Akira 

& 

. 

muitas livrarias estrangeiras. 
' 
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| HIDALHA do OURO . 

VINHO E GHAGEAS 
DO DOUTOR 

com EXTRACT!) mr. 

PIGABÍlnnBABALHMl 
la!: effica: aim nb que o oleo escuro. 

na :cool- muito ugmdnvel. Som tio-i'm:- por- 
cobar e menor mn'a golfo. 

São receita-tos para o "multilin— 

A COIllnliEiF—“ãl'b um ui— 
ui pal dºente concelho 
de Guimarães 

Faz saber que na dia 12 do 
proximo mw. do. fuveim. pultts 
l l  horas da umnhã nos Paçns 
do Concelho tem. de arrema- 
tar-sr- cm hasta publica a 
niltºn do melhm'nmrntu tlu cn- 
mmhn e cnnstrucçãu e um 
nontão nu lugar de Lubnzins. 
da freguesia _dr Lordeln 'sendo 
a base da iicltução a quantia'de 
1451100 tºt-is, e a obra dl rea- 

'construccân da vessn dos - 
Bimbnes. d'astn cidmie,seudu & 
base da licitação a quantia de 
22511300 reis. 

As cºndições estão pante— 
tep na “ªfetªriª dn _camnn pa- 

létesaªdoà. 
E para constar se passou 

o presente e "uti—ns de igual 
tiu-ur, que vão ser at'lixados 
nos lugares mais publicos. 

Paços do Canet'iho de Gui- 
marães. aos 29. de iilllail'u de 
i890.l'l eu Autunin .lusé da Sil- 
va Busto. secretario da caulara 
o aubscrevi. 

Syrvindo de presidente, 

' Eduardo' .»Unm'da. 

5'f3 

' 111 . 
vJ-itifib) W,. ' 

& 

TELEPHU ' 

21.“ l ' lD 
. 

" ' I “  

t h  

ADHESSE TEm-rumar, 

'Soares Companhia 
P M T “  

—-—_____ 

Agentes da Companhia ade Seguros 
A Urbana l'urtuguaza. 

despachantes & prºprietaria 

DE 

—-————NAV|oS—-———— 
Fou-nenem Barcas 

para carga & desmar— 
ga (16 navios, e .  Vªpo-y 
reu. -' . - '  

Incnmham-se vlnspaehns. na 
Alfandega, para tolos os porlng 
nacinnaes. e estrangeiros. expurta— - 
ção & importaçãn, etc.,-gw. assim 
como; tambem. dasparham merca- 
AWM: nos «minha; de. forma?? 

I. :. 

Mi*dem volumes pura pngn- ' 
menta dr fretes. tmunm srgu- 
ms, urmazrnum fttzelltltm pura 
serem nmbarcadus quando nu— f 
cossariu fur. 

Frutmu nuvins. encurra- 
gum-ae. da rxpediçáo de toda 
a mercadoria quer por via mn- 
ritima. ºu terrestre, aonde tem 
correspondeu lesmas principnes . 
terras do pai:. e no estrangei— 
I ' º  . 

medico Quintella, 

ção industrial do 

Tumlwm se encontram vm 

Licor depurativo vegetal iodado do 
premiado com o di- 

ploma de Muuçào honrosa na, ex posi- 
Porto de _.wilãô? & 

Utfiversal de Paris de 1889. 
.. STE pl'eciusn (lcpurntim tio sungur. imju tãu not-.n'r-I' 

" " utente conhecido em tudo a mim umnn no estrangeira. 
é inlullirel em tmlus :m licenças dr naun-nm sygihilitimhrscmm - 
asas, rluºuuuatiuns, «! tiu pelle. [Li-ew gratis n-n faliu-tri :: 'que-m 
o reclumnl' d'uste deposita. onda sr murmurar-n emmwrns attri- 
lndns de nu'dicus e pur suit nnturt'm insusumtns. 

Intima n»; utuopnsilns «. phnrmímins 
dn mim) as PILUL XS PURGA'I'WÁS VEGETÁES du tltt'tiino 
Quintella. não só dustinmlns u auxiliar » «Lie-ir depuralivu vr.- 
getulr ums constituimln tmnln-m um ]llll'RlllllÚ suave a'uxcellen- 
t.», e contra as prisõus the wah-n. illfn-ccõmt Iwmurrhotdaes pai 
decimantos de. Í'ig:ujn_ dit'mci-a :lisgrstóvs etc. ' 

Cada caixa dv. 30piluins 500 rris. 
Em [mias as terms ittlpm'tautus podendo porunto anticon— 

trar—se em todas as pharumcins. 
Depositario em Guimarães—Mwm! Joné dos Santos & Rua 

de Santo Antonio. tambem depusitario das aguas de “(Ing.—3 
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. 

Guima-ins, ng'meatro . . . . . 
Fba de Gaiman-las. idam . . . . 
Num-aro “nim . . . . . . . 
Brªsil (III. forth) . . - . . . ' 

_,— 

15400 
155.50 

ao 
mau 

Os manluc'ríptm enviados & redução, sa— . 
jun! 011 nim publicado! não são devuh'ldos. _ _ 

Empreza de navegação a. vapor 
para. () Ultramar, 

Paquetés a sahir de Lisboa cai 15 
de cada mez 

na de Portugal, Loandª ,.Mooa. Mªlange; ibn. 1“umo.-— -Rúâféªúáàni1 . S. Vicente. Bengella. Mossâmedes". Lourenço Marques. Inflam'b 
Insana. Qullimme, Moçambique, Ibo, & mais portos da Africa Oriental. 

Passagens para. todo:»: os portos do Iirazil 
nas acreditadas Companhias trancezas,Mesr 

e Charge-uva Heunls,a . 
Amburgueza, correio Imperial Allemâo. ." 
sageriesMat-itlmes, 

Unico agente n'esln ciõldã. fªfª-noel Luiz Carreira. 
Guimaraes, rua de Payo Calmon.“ 23 

por contracto com“ o 
Governo de ªna Dlagestade ' " 

O Commercio de Guima %% 

0 cogu-«ameia DE GIÉIMMEÃES 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

17, RIA DAS ,E ,A M ELE.-A?, 19 
GUIMARAES 

VADE-MECUM 
na 

PHAMIACUPÉA PORTUGUEZA 
POR 

JOSE PEREJRA REIS 

con :) ll'rnl'rn Dº letal l l l  l'ltnfmrl 

PELOS SNES PEITO & IRMÃO 

[vol. br. . .  500 reis 

Palo unrreio franca da porta 
quemenviar : sua importancia em 
eslampiihas. 

« A. "warm—uam «:uumno 
....Bua dos CnldeireirosAS :: 20. 
Porto 

] 
LUGAR & summon); 

SUCCESBOREÓ n?. 

* ERNESTO CHARDRON 
==;  

A defeza dos livrei— 

,ª»: , _ 

119. ' - ' ', ...: nasua-“.ª 15.4: "ª?“ .. . .  

anefªChi- " ESPOSTÁÃ' ( 5  . : i c ,  “_ 

pano 

Sur. visconde de Correia Botcllm 

I'reço 150. rela ,-. 

O producm liquido d'ºr—lv 
opusculn (': applicullu :: naum“. 
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